
 

 
 
 
 

 

 

CTTEXPRESSOPONTO DE SITUAÇÃO 
 
 
 

Há uma década que o SINDETELCO, junto das diversas administrações, tem 

exigido consecutivamente que sejam feitas as legais e devidas correções nas 

categorias profissionais. Continuamos a ter Distribuidores a fazerem 

funções de Técnicos Administrativos ou de Técnicos Qualificados.  

Os trabalhadores e o SINDETELCO reclamam soluções e justiça na devida 

resolução deste problema que se arrasta há demasiados anos para que tudo fique como está. 

 

TRANSFERÊNCIA DOS TRABALHADORES DO CO DEVESAS PARA O CO PERAFITA 
 

A atualização do subsídio de transporte não é realizada desde o ano de 2002 até à presente data. 

Todos os aumentos que ao longo destes anos o setor dos transportes teve não tiveram reflexo 

na empresa. Por conseguinte quem acarretou com as despesas foram sempre os trabalhadores. 

Exigimos as correções e atualizações devidas. 

 

TRANSFERÊNCIA DOS TRABALHADORES DO OPP PARA O OPE  
 

A transferência dos trabalhadores do OPP para o OPE aguarda que a empresa conclua as 

regularizações e correções do subsídio de transporte a alguns trabalhadores. Até lá quem suporta 

as despesas continuam a ser os trabalhadores, do seu bolso. 

 

TRANSFERÊNCIA DOS TRABALHADORES DO MARL PARA O BALTICO 
 

A transferência dos trabalhadores do MARL para o edifício Báltico no Parque das Nações é outra 

das situações que nos preocupa. Os trabalhadores envolvidos tiveram enormes encargos com a 

sua transferência, bem como sérios prejuízos para a sua vida familiar. 

 

 

COMUNICADO  08/SN/2014 



 

TRANSPORTE LISBOA – MARL 
 

A retirada do transporte de Lisboa (Cais do Sodré) para o MARL ainda não foi regularizada para os 

valores devidos, tendo em conta os encargos que os trabalhadores afectados estão a suportar. 

 

TRABALHADORES ESTUDANTES  
 

Somos contra os cortes que se fazem mensalmente aos estudantes da Empresa. A lei protege os 

trabalhadores com o estatuto de estudante. Se queremos trabalhadores mais qualificados e 

preparados não os devemos penalizar, incentivando-os dessa a forma a que abandonem os 

estudos. A empresa só tem a ganhar com a maior qualificação académica dos seus trabalhadores. 

 

PROCESSOS JUDICIAIS 
 

Continuamos a aguardar por uma decisão do Tribunal da Relação de Coimbra sobre os processos 

ganhos pelos trabalhadores em primeira instância. Sabemos o quanto é importante que sejam 

reconhecidas as duas sentenças que foram favoráveis aos trabalhadores e que colocam justiça 

numa matéria que poderia e devia ter sido resolvida pela via do diálogo social com 

trabalhadores e sindicato. 

 

CALÇADO / VESTURÁRIO 
 

Temos recebido queixas dos distribuidores de alguns centros operacionais relativamente a este 

assunto. Já vamos em Outubro de 2014 e os trabalhadores com estas funções ainda não 

receberam nem o calçado, nem o vestuário, tendo-nos chegado relatos que põem em causa a 

imagem da empresa junto das populações. 

  

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL 
 

O recente aumento do salário mínimo nacional dos €485 para os €505 que a UGT assinou em 

sede de concertação social com os parceiros sociais irá ser aplicado a partir do mês de Outubro 

de 2014. 

Por último queremos relembrar aos trabalhadores que foi acordado entre a Empresa e o 

SINDETELCO que os trabalhadores que conduzem veículos pesados de transporte realizem uma 

formação para que fiquem devidamente habilitados para o desempenho da sua função. 

 

Lisboa, 1 de Outubro de 2014                                                               O Secretariado Nacional do SINDETELCO 


